
o L3 AAA ti,$ fd no do- CS) [PEA SE(e) q FP
< NARA E)

EMEXPEDIE ESTADO DA PARAÍBA SA VW, <)” NTE Dogs ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA & Ee 2%:
PE o a WTF

>

'Casa de Epitácio Pessoa 0,91 1hE LIe da Pares

PROJETO DE LEI Nº O/ /o2

Declara de utilidade pública do
Estado da Paraíba a Pastoral Veruska
Mariá — Apoio às crianças portadoras
de câncer do Estado da Paraíba.

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública do Estado da Paraíba a Pastoral
Veruska Mariá - Apoio às crianças portadoras de câncer do Estado da
Paraíba.

Art. 2º Esta lei entra vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Wo QuoFREI ANASTÁCIO
Dep. Estadual -

JUSTIFICATIVA,

A PASTORAL VERUSKA MARIÁ - APOIO ÀS CRIANÇAS
PORTADORAS DE CÂNCER DO ESTADO DA PARAÍBA é uma
sociedade civil, filantrópica, assistencial e sem fins lucrativos, com
personalidade jurídica própria (CGC 03.256.031/0001-04), com endereço
na Av. Capitão José Pessoa, 1121, - Jaguaribe - João Pessoa-PB - CEP
58015-170, foi fundada em 23-05-1997, com o objetivo de prestar ajuda
material, espiritual e psicossocial às crianças portadoras de câncer, nos
hospitais, em seus domicílios e, principalmente, em suas instalações.



Este apoio é concretizado através da hospedagem e toda assistência
necessária à criança portadora de câncer e ao acompanhante, vindos de
cidades do interior do Estado e da periferia de João Pessoa. Além do mais,
a PASTORAL VERUSKA MARIA não se limita à assistência social, mas
estende-se à busca de uma melhor qualidade de vida destas crianças que,
além da doença, também são vítimas da pobreza. Para isso, são
distribuídas cestas básicas para as famílias carentes, mensalmente ou
quinzenalmente, e com o propósito maior de dar carinho e amor a essas
crianças. Cada caso é acompanhado para atender às necessidades de cada
paciente em termos de medicamentos, documentações, transporte, etc.

Todas essas atividades da PASTORAL VERUSKA MARIÁ poderão ser
ampliadas a facilitadas. Para tanto, o apoio do Poder Público é
imprescindível para que a instituição possa continuar com o seu trabalho,
atendendo à criança portadora e também apoiando aos familiares
carentes. Nesse sentido, com o intuito de colaborar para o sucesso das
atividades da PASTORAL VERUSKA MARIA, estamos apresentando este
projeto de lei de reconhecimento de utilidade pública, acreditando que,
cumprido este requisito legal, os projetos da instituição poderão fluir com

À ' maiores facilidades.
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de Sala das sessões, 19 de agosto de 2002.
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

ENTIDADE CIVIL SEM FINS LUCRATIVOS
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Art. 10. - Fica criado a PASTORAL VERUSKA MARIÁ, com sede
nesta cidade, com as seguintes finalidades: - prestar ajuda material,
espiritual e psico-social às crianças portadoras de câncer, nos
hospitais, em seus domicílios, etc, funcionando provisóriamente na
Av. Cap. José Pessoa, 1121 - Jaguaribe - João Pessoa- PB, com
ilimitado número de membros.

Art.20. -
A PASTORAL VERUSKA MARIÁ terá duração por tempo

indeterminado, só podendo ser extinta nas hipóteses previstas em
Lei ou por decisão unâmine de seus conselheiros.

CAPÍTULO!
DO CONSELHO DELIBERATIVO

Art 3o. O CONSELHO DELIBERATIVO é o orgão máximo da
PASTORAL VERUSKA MARIA, tendo seus membros mandato
vitalício e poderes para:

Parágrafo 10. - Fazer cumprir o Estatuto.

Parágrafo 20. - Eleger e destituir qualquer membro do Conselho.

Parágrafo 2o. - Eleger e destituir diretores.

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
Emaill — stadeu(Ofunape ufpb.br
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

Parágrafo 40. - Alterar o Estatuto.

Parágrafo 50. - Aprovar ou vetar, total ou parcialmente, presta
de contas ou previsões orçamentárias da Diretoria.

execução dos objetivos propostos no art 10. deste Estatuto.

Parágrafo 70. - Determinar as remunerações dos funcionários.

Parágrafo 8o. - Autorizar incorporação ou alienação do patrimônio; À

realização e autorização de despesas. À

es

Art. 40. - Qualquer ato praticado pelos Conselheiros, quer no
exercício da função ou em sua vida particular que venha trazer
prejuízo financeiro ou moral para a PASTORAL VERUSKA MARIÁ,
aplicar-se-á o Parágrafo 20. do artigo 3o. do presente Estatuto.

Art. 50. - O Conselho Deliberativo representará a PASTORAL
—VERUSKA MARIA, junto à Autoridade Pública e ao Poder
Judiciário, bem como às Instituições Privadas.

Art. 60. - O Conselho Deliberativo se reunirá ordinariamente no dia
05 de dezembro de cada ano para apreciar o relatório da Diretoria,
referente ao exercício seguinte e aprovar as contas.

Art. 70. -
A Convocação das reuniões do Conselho, de que trata o

artigo acima, deverão obedecer às seguintes normas, sob pena de
serem anuladas.

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
Emaill — stadeu(OQfunape .ufpb.br
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

Parágrafo 10. - Prévia participação aos conselheiros informando o
dia, a hora e o local, assim como a pauta a ser deliberada.

Parágrafo 20. - Todos os atos, propostos e deliberações ocorridas
durante as reuniões deverão ser lavradas no respectivo Livro de
Atas.

GEAPIÍITU LO
DA DIRETORIA

Art. 8o. - A Diretoria será eleita pelo Conselho Deliberativo, para ,mandato de 02 (dois) anos e será assim composta: :

Diretoria Executiva
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Parágrafo 10. - Administrar a Instituição, dirigindo e supervisionando
OS SEUS SeEIviços.

Parágrafo 20. - Manter contas bancárias e assinar cheques com o
Diretor Financeiro, elaborar relatórios para serem apresentados nas
reuniões do Conselho Deliberativo.

Parágrafo 3o. - Admitir e demitir voluntários e funcionários, fixando-
lhes tarefas e remuneração, de acordo com a orientação do
Conselho, dando-lhes atribuições.

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
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PASTORAL VERUSKA MARIÁCSIPRNIOS
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

Art.100. - Ao Diretor Administrativo e Financeiro compete:

Parágrafo 10. - Substituir o Diretor Executivo em sua falta ou
impedimento.

Parágrafo 20. - Ter sob sua responsabilidade a administração dos
bens da PASTORAL VERUSKA MARIA, respondendo pelos
mesmos junto ao Conselho.

Parágrafo 3o. - Promover os meios para facilitar e aperfeiçoar a
arrecadação de receita.

Parágrafo do. - Autorizar, ouvindo o Conselho, a instalação de
serviço na Cidade sede ou fora dela.

Parágrafo 50. - Manter sob sua guarda os títulos, valores, livros e
documentos da Instituição.

Parágrafo 60. - Assinar cheques e manter contas bancárias,
- juntamente com o Diretor Executivo da PASTORAL VERUSKA

MARIA.

Parágrafo 70. - Manter escrituração contábil da PASTORAL
* VERUSKA MARIA em dia e em perfeita ordem.

Parágrafo 8o. - Firmar com o Presidente, contas, balanço e
demonstrações econômico-financeiras da PASTORAL VERUSKA
MARIA.

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

ASIA LEMD

CAPÍTULOIV

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 140. - O Conselho Deliberativo da PASTORAL VERUSKA ==:
MARIÁ, formado pelos seus membros fundadores: SONIVAL
TADEU CAVALCANTI FAGUNDES e MARIA VERÔNICA DE
ARAUJO FAGUNDES, anteriormente qualificados, elegem a Sra.
Maria Verônica de Araújo Fagundes, autora do Projeto de
Assistência ás Crianças Portadoras de Câncer, para Presidência
deste Conselho com mandato por tempo indeterminado, com ínicio
em 01 de abril de 1999, conferindo todos os poderes deste Estatuto
e demais poderes necessários ao registro e instalação da
PASTORAL VERUSKA MARIA .

Ne V

Art.150. - O Conselho Deliberativo pelos poderes que dispõe neste
Estatuto, elege os Coordenadores da Pastoral e das Equipes de
Trabalho, que terá um mandato por tempo indeterminado, estando
assim formada :

Coordenadora da Pastoral Veruska Mariá:

Maria Verônica de Araújo Fagundes (anteriormente qualirficada)

Coordenador da Equipe de Arrecadação :

Sonival Tadeu Cavalcanti Fagundes (anteriormente qualificado)

Art. 160. A PASTORAL VERUSKA MARIÁ acolherá pessoal para
ajuda nas Equipes de Trabalhos, que serão apreciados pelo
Conselho Deliberativo e na sua aprovação serão qualificados de
membros Voluntários.

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba
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Art. 170. - Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos pal&
Conselho Deliberativo.

À SO 1 1d E, Í
z ” e) e o APARÁGRAFO UNICO : Compete ao Presidente do Conselho da Pare",

Deliberativo a representação da sociedade em juízo ou fora dele. mm

Art 18 — E por estarem justos e acordados, Outorgantes e
reciprocamente Outorgados com este Estatuto, assim como sua
respectiva alteração, assinam a presente em 03 (três) vias de igual
teor e forma.

João Pessoa, 22 de junho de 1999. >
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PASTORAL VERUSKA MARIÁ“40”
Apoio às Crianças portadoras de Câncer da Parraíba

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA - ELEIÇÃO DE DIRETORES

Aos trinta dias do mês de março de 1999, na sede física da PASTORAL
VERUSKA MARIÁ, situada provisoriamente à Avenida Cap.José Pessoa,
1121, Jaguaribe, nesta Capital, realiza-se a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO
CONSELHO DELIBERATIVO, sob a presidência da Sra. MARIA VERÔNICA
DE ARAÚJO FAGUNDES, secretariada pelo Sr. SONIVAL TADEU
CAVALCANTI FAGUNDES, conforme o art. 14 do Estatuto da entidade
filantrópica descrita supra.

A pauta do dia consiste na eleição da Sra. MARIA VERÔNICA DE
ARAÚJO FAGUNDES para o cargo de DIRETORA EXECUTIVA e do Sr.
SONIVAL TADEU CAVALCANTI FAGUNDES para o cargo de DIRETOR
ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO, substanciado no art. 3º, 8 2º do Estatuto
da Entidade Filantrópica.

Concedida a palavra aos conselheiros pleiteadores para a análise mais
profunda do fato em questão o ato de eleição, ficou evidenciado a plena
consciência da decisão.

Concedida a palavra pela presidência a cada um dos conselheiros para
efetuar o voto da presente pauta, observou-se que de maneira unânime fora
acatada a eleição dos Conselheiros, supra descritos.

Após efetivado o processo de votação e aprovação do pleito do dia, a
presidência anunciou o resultado que será colocado em aditivo ao estatuto, e
protocolado no Cartório Toscano de Brito, em 03 (três) vias.

Nada havendo a se discutir, fora a reunião suspensa para a lavratura da
presente ata. Reaberta a reunião, fora esta lida, aprovada e assinada por todos
os presentes. Na qualidade de secretário, lavrando a presente ata, assinando
ao término, juntamente com a presidente que constituem o Conselho
Deliberativo.

João pessoa 30 de março de 1999.

MARIAIA MERÔNICA D= A. FAGUNDES”

Av. Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe — Fone 222-4472
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dci dichadiosLidis Mibistossddei id is: aa:
sistema de albeigue, hospe
dando e dando toda a assis-
(Wôncia necessária à criança e
ao acompanhante, vindos de
cidades do interior do Estado
e da petíferia de João Pessoa,
para fazer ó Iradicional vrata-
mento médico/hospitalar e
ambulatorial. “ Nossa luta
não limita-se À assistência
sovial, mas estende-se à bos
ca de uma melhor qualidade
de vida destás crianças que,
além da doença, também são
vítimasda pobreza”, diz Verô
tica Fagundes. Além do apoio
espitítual, material e psico-
social, a Casa também distri-
bui cestas básicas para as fa
tnflias das crianças, mensal
mente ou quinzenalmente

"Nossa proposta é au
tes de tudo, dá estinho, amos,
WO PSSAS CHADÇAS, acomps
nhando cada caso junto ao
médico tesponsável, bus
cando atender stras necessi
dades em termosde medica

mentos? documentações,
transporte, efe”, diz sonival

TRABALHO NOS
MUNICÍPIOS

Segundo Verônica, o 114

balho da Pastoral inícia, muitas

Vezes,na própria cidadeem que
MOVA a eriança. "Nós vamos ao
interior, trazemos a eriança een

t aminhamos para OS EXAMES
iniciais. Muitas vezes ela vem
coma doença num estágio mui
10 avançado”, tembra ela, acres
centando que nonmalmente 6tratamentoé adiado porque não
há um diagnóstico precoce

"Os médicos sempreachamque os sintomas são de
verminose., Quandoé feito a bi
ópsia, é que se chega a viste
conclusão, e muitas vezes já é
tande”, relata Verônica, lamen-
(ando que no momentoas visi-
tas às cidadesdo interior, estão
ficando cada vez mais esporá-
dicas, por falta de transporte.

É Vêm crianças advindas
ue Cajazeiras, Sousa, Ptincesa
Isabel, e outros municípios
distantes e carentes. À Pasto-
1a] verífica o cadastro das cri
anças que chegam av Hospi-
tal Napoleão Laureano - refe-
tência do câncer “Procuramos
saber onde ela mora, entra-
mos em contatocom a prefei-
lua da cidade, muitas vezes o
úgarejo nem telefone tem,

bntão temos que nos deslocar
Hi&Já. Fazemos tudo para que
É Eriança comece a terumira-
Vamento digno”, dest ica Verô-
hica, admitindo que, 1 presen-
Va da equipe da Pastoral, for-
máda por pessoas voluntári
Us; faz feacendor a esporança
Háquela Íumflia

UITINNTNOTR
seus direitos, para que pos-
sam caminhar sozinhos
“Mostramos que a criança
tem o diteito de passear, de
estudar, Tentamos mostrar o
lado alegre da vida, para que

VIATIÇÃO, DUVWYL o

“MOSTRAMOS QUE A

CRIANÇA TEM
DIREITOS. TENTAMOS

MOSTRAR O LADO

ALEGREDA VIDA, PARA

QUE ELA REAJA

MELHOR À DOENÇA”

eo

cone

fo

—

ela 1eaja melhor à doença”,
destaca Verônica

Vunciona 24 horas Se
gundo Verônica, a Casa já ten-
Ueu mais de setenta criança&/
adolescentes, desdeà sua cri-
ação, na faixa etária de 1. ano
a 16 anos de idade. À assis
fôncia vai desde o espaço de

rodízio. Tem períodos em que
a criança passa muito tempo
e Outros em que passa pottco
tempo”, diz ela

Muitas chegam à Casa
emfase terminal. A equipese
desdobra na assistência. “Va

7emos o possível e o impos
sível para que ela tenha con
dições de fazer o tratamento”,
acrescenta Verônica, lem-
brando que muitas vezes a
tliança morre e, é af onde
entra a maior patte da soli:
dariedade da equipe

” Quando se perde um
filho, a estima da mãe cai mui-
to, é como que se perdeu toda
a família. Essa hora ela precisa
de muita atenção e eatinho,
para que seja estimulada a vol
tara trabalhar,d estudar, enfim,
voltar a viver”, diz ela, citando
que já houve experiência da
família perder um filho com
câncer e logo em seguida des
cobrir que o outro inmãozinho
também tema doença. "É mui
to dolorosouma situação des
ta paraos pais”, assinala

se

HOMENAGEM A VERUSKA
Veruska Mariá faleceu

no dia 23 de marçode 1994. 0
drama vivenciado por Verô
nica e Sonival foi acompanha-
do pela população de João
Pessoa, sobretudo pela falta
de esclarecimentos sobre a
cinuigia, que segundo Verôni
ca, o notmal tem a duração
de 40 minutos.“ A cinmigia lu
tou três horas e minha filha
saíu mortada sala”, conta So
nival Tadeu

Depois de muita luta,
os pais de Veruska consegui-
tam provar a negligência
médica Os médicos Heitor
Botelho de Luna Filho, que
atuou como cinwigião ce o
angstesista Francisco Carlosdeboliza. loram indiciados
criminalmente na 2º Delega-
cia Distrital e condenados
judicialmente por homicídio
culposo

A dor dos país de Ve-
ruska os impulsionou a lu-
tar por melhoria de vida
para às pessoas excluídas e
injustiçadas. Inicialmente,
eles criaram a Associação
das Vítimas de Eiros Médi-
cos - Averme&/Ph, para dar
um suporte jurídico e soli-
dúário, às famílias que pas-
san por essetipo de draifia
Depois veio a Pústoral

A mãe de Veruska con-
ta que ela era uma criança
esperta, muito religiosa e

preveupáda com às crianças
carohtes, em especialas por
tadoras de câncer. Essa pre-

Divulgação

p
É A

ERRO - Veruska laceleu em 94

ocupação da menina foi re
gistrada em um diário de
características especiais -

para uma garota de 09 anos
- encontrado nos objetos do
seu quarto.

“Ela deixou uma men
sagem de vida para nós. Di

ante destes fatos que muito
nos chocou e sensibilizou
na época, decidimos mudar
completâmente o destino
de nossas vidas”, relata Ve-

tônica, dontando que pas-
satam a ter uma vida relipgi

os mais intensa e inícia-
rám tima série de visitas à

hospitais, instituições de
caridade, às pessoas mais
humildes. “Até que nos veio
a idéia de criar a Pastoral,
que deu origem à Casa Ve-

ruska Mar
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Nome Empresarial: PASTORAL VERUSKA MARIA - APOIO AS CRIANCAS
PORTADORAS DE CANCER DA PARAIBA
Número do CNPJ: 03.256.031/0001-04
Data da Consulta: 25/07/2002

O contribuinte acima identificado não se encontra nas situações cadastrais: SUSPENSA,
INAPTA ou CANCELADA.
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TEIA E,”

ESTADO DA PARAÍBA = /8
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA *|% (1/07
CASA DE EPITÁCIO PESSOA * e)

ISLATIVA

Registro no Livro de Plenário -

Àsfis. sobonº //
Em / 12002

E/OU TEMPORÁRIAS

Constou no Expediente da Sessão
Ordinária do dia —/ /// /2002

Diretorda Div. de Assessoria ao Plenário

Div. de Assessoria ao Plenário
Diretor

Remetido ao Departamento de Assistência
e Controle doProcesso Legislativo

= 11 08 2002.
f

|

ir. da Diners Assessoria ao Plenário
: Y7

À Comissãode Constituição, Justiça e
Redação para indicação do Relator

Em 1... /2602

Secretaria Legislativa
Secretário

Publicado no Diário do Poder Legisiaiivo
no dia 1/2001/

Secretaria Legislativa
Secretário

aRISEpiasAZ
Assessoramento Legislativo Técnico

Em / /2062

Secretaria Legislativa
Secretário

Deputado
Presidente

X

CA RES,

Apreciado pela Comissão
No dia Il. 12002

Parecer.
Em 1 1

Secretaria Leaislativa

No ato de sua ent ada na Assessoriade
.— Plenárioa Presente Propositura

o í
A

o, ceonsta ld. =  Pagina(s).
Rotaemats) /

(/

K 12002.

No ato de sua entrada na Assessoriade
Plenário a Presente Propositura

consta IA Documento (s)
em anexo. , PEmA / /2/2002,2-

LDO NMAAÁ MEXA

Assessor



PASTORAL VERUSKA MARIÁ

Apoio às Crianças Portadoras de
Câncer da Paraíba

Av.Cap. José Pessoa, 1121 — Jaguaribe

Oxx 83 242-2641

CGC — 03.256.031/0001-04

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO

Atesto para todo os fins que a PASTORAL VERUSKA MARIÁ, vem cumprindo o
seu estatuto, prestando ajuda material, espiritual e psico-social às crianças portadoras de
câncer, nos hospitais, em seus domicílios e principalmente em suas instalações, conforme
podemos verificar desde a sua fundação em 1997 até o presente, com o acompanhamento de
alguns casos, registrados através dos anexos :

1- 1997 - NEOPLASIA — Na impossibilidade de realizar exames de urgência
através do Hospita/SUS, conseguindo exames de cortesia e medicação
através da rede particular (anexos | e !! );

2- 1998- NO TRATAMENTO DO CANCER - inscrição de CPF das crianças e
cadastramento no auxílio do INSS para portadores de câncer (anexos lil a V);

3- 1998 / 1999 - MATERIAL / PSICO-SOCIAL E ESPIRITUAL - a)
acompanhamento do Batismo, Crisma e Unção dos Enfermos ( anexo VI ) ; b-

) acompanhamento do óbito junto à família da criança, amparando,
registrando em cartório, conseguindo caixão, flores, liberação e translado do
cadáver, enfim, deixando a família em condições de se despedir do seu ente
querido sem se preocupar com a parte materia! ( anexosVI! a XIV );

4- 1999 a 2002 - AMPARO NA CASA VERUSKA MARIA - comprovantes de
residência, da sua fundação até o presente, amparando as crianças
portadoras de câncer cadastradas na Pastoral, juntamente com um
acompanhante sem qualquer despesa adicional (anexos XV a XVII) .

João Pessoa, 04 de dezembro de 2002

e“gua ewmoes
Pre&iden

http://Wwww.funape.ufpb.br/-stadeu -síade:
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DA
LABORATÓRIO DE PATOLOGIA E ANÁLISES CLÍNICAS

|

|
DR. VANDIQUE HENRIQUES COUTINHO

1986 1997|AV. D.PEDRO|, 200 - JOÃO PESSOA- PB - CEP 58013-o PABX: (083) 241.1567- FAX:(083) 221.1627 ,QUALIDADE
11 Anos /INTERNET:http://www.openline.com.br/-vandique - E-mail:vandique (2 opentine.cem.br TOTAL

Análises Clínicas (SBAC) eEste laboratório participa do Programa Nacional do Controle de Qualidade (PNCQ), da Socievade Bra

io Programa de Qualidade Total (SEBRAE). implantou à BPLC (Boas Prátricas de Laboratorios Cl á cadastrado no INMETRO

Paciente..: Menor RENAN GUTIELISSON DA SILVA COSTA Nº cadas.: 052929
Requisitante: Nº? protoc: 139035
Referência..: CORTESIA DE fatend.: 17/12/97

SETOR: IMUNOLOGIA I
EXAME: IgE TOTAL
Material.: SORO

Resultado: 164,2 UI/mL
Valores de referência: Idade: ' ope A O NAN O ESTILOS Er

O a 2 anos........: Inferior a 10,0 UI/mL

3 db MO aos : Inferior a 25,0 UI/mL

5 a 7 anos........: Inferior a 50,0 UI/mL

8 a 14 anos....... : Inferior a 100,0 UI/mL

Maiores de 15 anos: Inferior a 150,0 UI/mL

O etoco: ENZIMAIMUNOENSAIO

Diretoria Técnica.. - Dr. Vandique Henriques Coutinho - Bioquimico (Analista Clinico) - CRF-O824-PB, Inscrito na Sociedade
Brasileira de Análises Clínicas nº 5337 e Dr. Geraldo Luis dos Santos - Medico (Hematologista e
Patologista Clinico) - CRM 3659-PB, com titulo de especialista na Sociedade Brasileira de Patologia
Clínica (SBPC) registrado na Associação Medica Brasileira nº 6826

Bioquimico do Setor - Dra. Jucelia Maria Gonçalves Barbosa

r os resultados dos exam stados fisiológicos, patológicos, uso de
resultados

sofrem intluér
iretação deSomente a análise de
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João Pessoa - Paraísa
RECEITUÁRIO MÉDICO

P/ CRriSsaaiÂÀE FHopDkiGueS H(VrES

Sofícr to ERÊ de UrGência 1 Púo
A menor Jaea rmedlacao prCr aa joel. Em iata MAM Saude .——

que ET o eFrF,

2 menor É Portada old amas
Osseo maligno e AQ necicacas
e indispensável a sobcoa lo
Er/Ança -



DA
TA FEDERAL.

*ONSAVEL FELA EMISSÃO: ADELINO

FROTOCOLO DE INSCRICAO NO CADASTRO DE FESSOA FISICA
DA-NOME: CRISLAINE AL RODRIGS). ro,FECLITA x

Fá

DATA DE NASCIMENTO: 24/05/1998
NUMERO DA INSCRICAO NO CFF: 006.880,.,024-5%

E

A: NAO RECEBENDO O CARTAO CFF ATÉ 17/05/98,
FROCURE-O NO CORREIO MAIS PROXIMO DO SEU ENDE

Sã|
Adelino José áuneta de Carvalho

Qu o Mat. 15987
Agente da Portaria

tem encena 1a dot tramaa A Es AMO ada a aba
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[à EMISSAO
| DE VALIDADE:

PROTOCOLO DE INSCRICAO NO CADASTRO DE PESSOA FISICA

TUMERO Dê 388=3

NOTA:
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E B
ANTES

e ..MarileneFontes da Costa 0filha. de. Hancisco. fernando dal (OS cc
Foram padrinhos: “Sonival Tadeu Cavalcanti fegurales......

Maria Veranica de Araújo, fagunales.........

TEMPLO Nº 1342
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É DSxa)BAds
TS”ESe lia
4)é

GOVERNO DO ESTADO DA FARAÍBA FÁCAERA
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA É
16º SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL E

58 DELEGACIA DISTRITAL DE B AYEUX/PB C

Aos nove dias do mes de M AT Ode milnovecentos e noventa
e oito, nesta oidade de B AYEUX/PB, nº 54 Dalezacia Distrital pre
gente o SEL JOSE MAURICIO DA CNSTMA, Delagidos da Polícia Civils.
nomizo Escrivão de seu cargo 20 final assinado, af CIMNDATECEU O —

ST. SONIVAL TADEU CALVACANTE FABRICIO, brasileiro, casado, na tu.
ral de JOAO PESSOA/PB, funoionario Público Federal, residente e
del sérgio Dantas nº 130 JAGUARIBE JOAN EESSON/PB., O moemo está -
autorizado por esta a autoridade, à proceder o tronelado do cada»

ver (VÍTIMA) ROSTNTE GOMES CIRTÁCO, qua faleceu no Hospital Lay
reano no dia 09/05/98, à referida vítima, será removida para a -
cidade de Mamansuane/Pb, onáe será senultade. Nada nais havendo
a tratar, mandou a nutoridade dar por encerrado 0 presente te
mo, que vai, devidamente assiáado nels auntoridsda, pelo solicitan
te e por mim Escrivão que o Aptilografei.

AUTORIDADES tt3ti

AUTORIZADO; 3333 t.

(gBordeéwadn dae MANBUA

IVoNALDO

AE SS



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
REGISTRO CIVIL

7º Cartório Civil da Cidade de João Pessoa
Capital do Estado da Paraíba
IRENE GOMES DE SOUZA

OFICIAL

ÓBITONº 6 7UJSÉ

A

CERTIFICO que, às fls. 94 do livroNo Cc ã
de tópico de ólitos

consta que foi lavrado e arquivado neste Cartório no dia [2 del/0Ues O de 19É

o assento de 2 (BALA TUMULLED2
falecid O a AA OQUeLdrao — O de 169G8
às 947O horas, emCou=ou Edital: INI Mouques

doDea UU L decor profissãoAlladauté
natural de OUVLO X4ER (e) — ' ADA o eo aresidente e dimiciliado= e. E dass
com QAM Lo de idade, estado civilReUEUCO ESAfIhO de TETETlormdao Rasnprofissão QU Sfuicudios — natural de 2 A Reco mmresidente LEE pm et , k —
ce de D. ThdeE ADJUOs Boxer, —

Ú RE ãs
de profissão LO ER ban o At deu SONRAERS coresidente.sa A Aa=éNTE

Foi declarantePas Tudeu Conale ad fa dessendo o atestado de óbito firmado porga rolesAudio / DoeLAH S200 «que deu como causa de morte paecedea.: :

:;

Tata e TNAZtdAA de fulmnas mnÉ o
co sepultamento. feito no cemitério de

Saulo Rulero = langea VISA = Salton Alo LB
Observações:

À 0

UU 5 97:57 Do Va! | Ea 22
O referido é verdade e dou fé.

foi rica = 1 06— e eubao seisIS

( ] OFICIAL,



JOÃOÇ PESSOA
PREFENTURA MUNICIPAL

SETRAPS

NÚCLEO DE TRIAGEM

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO
Ilmo.Sr. (É UUVUUZ 5 [bas

Paulinho. É

O portador deste está necessitando
:

h AÇO!

e o recomendamos a Vossa Senhoria.

Nome: — Souival Tadus, 2. Eocuundes
Ident.: |

Endereço: em
CA UTGS

nº A4194 Bairro: ALHO.o"
Agradecemos antecipadamente a vossa atenção.

T

João Pessoa, (95 de uouunhro de 1998.

Mm Euuilio TA Loutllas
Responsável pela Triagem



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
REGISTRO CIVIL

7º Cartório Civil da Cidade de João Pessoa
Capital do Estado da Paraíba
IRENE GOMES DE SOUZA

OFICIAL

ÓBITONº £2O16

CERTIFICO que, às fls. 2 do livro No”EI Te rgeode db icos

e f470ÉQ de 19IL,LÃ.O assento de
falecid.— : Wo A GS.

É Co donaESA NSeal
do22e ;a Asãogs —natur
residente eRIO,e Y TASMESTRA
com FDS QI =— de idade, e:

aifokEst; g.AInQ de
=

profissão —

|

residente
de D. .

e. aturTEAde2
NevraFa FAZ

ela, upando. — es,reside nte
sendo o atestado de óbito firmado pare

Éao uc deu co;

GbaNu. "
o | 2Nmeeee usclfsuãs ECO Sem ltanfgnto feito r

noO. cem: ério de—.—E, TO.sa do asDal.CeuVEL. JOAMIBL. nmObservações:

17902 se.
OFICIAL

n  .



PREFEITURA MUNICIPAL

SEIRAPS

NUCLEO DE TRIAGEM

JOÃ PESSOA

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO
E < um É

LL CEIlmo. SS
O portador deste está necessitando de uma junefa ia

- ? i O :
Hiaaa ra

e o recomendamos a Vossa Senhoria.

Nome: Diane fudeu Cosascanh Euades —
Ident: 3479. 16- Ssse lr

ndereço: Gubitins lose” Vesuos
nº 1/21 T Bairro". [eg De

Agradecemos antecipadamente a vossa atenção

—JoãoPessoa, 92 de fusos, de 1998

PA
Responsável pêla Triagem



REPÚBLICA FEDERATIVA DO DRASIL

REGISTRO CIVIL
7º Cartório Civil da Cidade de João Pessoa

Capital do Estado da Paraíba
IRENL GOMES DE SOUZA

OFICIAL

ÓBITO NºZ4%6
CERTIFICO que, as ts. JS do me NL fe,consta que foi la Edo: 6) =.Ta DG de de 7

C argguivead

o E de L/RÉalecid de É
2

: ãoARS/a

com (61100 ELLE ORA: de id;ade, estado civil
filh ” EEE PAN Aenbão

E. naturalde É RRTE AS E dog ea
residente E: ea
e de DD; SODOGÃO aia TE DADO

[ [MG :de profissão — & - PE matinal de «+ hoSASAIAIA
esidente «9/7/0080 ÉSCLEROoFoi declaranteSAEpp Te [344de EI/ZIII 2

sendo o atestado de óbito finado pô(g97)72 a ISAUO LULA
Ou. 26JTZ ee ue de comem= norte 277 ESSE

/ CGU SADG LUA, MEIO (92/99)uh, 2/t-o DÉO pull,Al CIA, (AU(A? 726 ria oo

E seguleune fi)

een

O referido é verdade e dou fé.E/ 1VOIUUAO des FZ

>



JOÃOÇ PESSOA
PREFEVTURA MUNICIPAL

SETRAPS

NÚCLEO DE TRIAGEM

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO

ol f. :
S

O portador deste está necessitando — du
,

Ss

e o recomendamos a Vossa Senhoria.
: Da eNome: DOA

Ident: 2347. 21C SsPjPA
Endereço: av. Cova 40 Tonoa,
nº LL Bairro : fxQuanbe.

Agradecemos antecipadamente a vossa atenção.

João Pessoa, 41 de fauno: de 1998.5 Eua É Foxit
Responsável pela Triagem



ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE SAÚDIS pe”

SUS - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE |

COMPLEXO DE PEDIATRIA “ARLINDA MARQUES"

LIBERAÇÃO DE CADÁVER

ue recebi o corpo «do llimeu filho (o)
É Declaro

Qidade-S = Oro Ndeque
comigo ed doSÁ NS oo (188/

|BdFAR SA 67) nó [8294
falecido no Hospital Infar til NMMarques, em João Pessoa, conformd/Atestado de.
Óbito em anexo.

ES João Pessoa, 2.9 CD " 4 rá

oa oEA 3 H

F/astoeal evsça Una “
o Catadaa $ etatf dna SONATA Sn e& bras da 8%

i iepustaállat do Hospital
e22- UYAZ
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mo sao Sã ESCASSA SC
TCAN CarOR TOPA RR

COM. APARELHOS ORT. AUDITIVOS HOSP. & CIRÚRGICOS L1DA.
Avenida Camilo de Holanda, 1042 - Torre - CEP 58.040-340 - João Pessoa - Paraíba

Fone: (63) 222-1536 - Fax: (83) 222-5337 - E-Mail: ortopar€Dnetwaybbs.com.br
CNPJ 09.303.967/0001-17 - Insc. Est. 16.079 022-6 - Insc. Mun. 25.637-4

ee

a quantia de

Recebi(emos) do(a)

1a



Extrato Conta Corrente
Para simples verificação

| Nome da Agência Código Operação Emissão

Í PAB CEFET/PB 221 1746/1010 |joo3 - PESSOA JURIDICA 01/05/2002

Prezado Cliente,

CAI Extrato Conta Corrente
Para simples verificação

TADXA ECONÔMICA FEDERAL

Nome da Agéncia

-PAB CEFET/PB

Código Operação Emissão

221 1746 | 1010 003 - SEM LIMITE Ee 01/07/2000

Prezado(a) Cliente,

Para facilitar aind:
Casas Lotéricas €

Leia as instruçõe:
1. apresentee.
2. pegueorec
3. guardeoret
4. Confraaef
5. depósitose!

Cliente
&2 VERUSKA À

Movimentação no Período
Dia/Mes Nº DOC.

02/06 O DE

VI UV

CAIXA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL SENA iiecicioa dese Ansa

agência icód.ag. lOper. [Conta no. Folha |Mês/Ano

ESCOLA TECNICA 1010 | 003 | 00000510.1/001/07/1999

e cPF/CGC Emissão

PASTORAL VERUSKA MARIA 13/07/1999

AVISO

ALEMAO
VOCE, QUE ESCOLHEU A CAIXA, IRA SE BENEFICIAR DE UMA |

|
VARIADA LINHADE PROGRAMAS, PRODUTOS E SERVICOS, ALÉM

DE UMA EXTENSA REDE COM MAIS DE DOIS MIL PONTOS DE

VENDA EM TODO ) PAIS. e o
e RE

CAIA/GETES/SP/EXTS67

A CAIXA dispõe destes produtos e serviços para sua tranquilidade:

—- Poupança Azul - Cheque Azul

2 Taioiv ida88 VUZSivs

E Riva

XIV WRIVO WXIWO VXIVO WXIVO UXIVS WXIMWS VEIWO|
VXIVS VXIVO WXIVS WKIVO UXIVO WXIVO WXIVO WXIVD |
RITO WXIVO WVXIVO UXIVO WXIV3 VXIVO WVEIVA WVKIVDD|:

NIVA VIVO VIVO VXIVO WXIVS WXMF3S WUXIVI WEIWS |!



|

e ã CONTRATO ESPECIAL

NR
7 ELEMAR ECT 10.159/99 DR/MG

POSTAGEM: 05/04/2001?
> SEQUENCIAL: 00001 1556

JINTA DE SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES

PASTORAL VERUSKA MARIA

AV CAPITAO JOSE PESSOA,1125
| JAGUARIBE

JOÃO PESSOA-PB
58015-170

coo VENCIMENTO: 14/04/2001

Você sabe do que o seu telefone é capaz?

2 ETÀ Identificador Chamada Caixa Postal Conferência
de Chamadas em Espera

| S
NOTA FISCAL - FATURA DE SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES

PASTORAL VERUSKA MARIA

| AV CAPITAO JOSE PESSOA,1125
RS RABAT OLSAS LAURE ANO

VENCIMENTO: 14/10/2002 No ORDEM:

ATENDIMENTO AO CLIENTE

1 e— Serviços e reparos 104 EXCEPCIONALMENTE, NESTE MES, O VENCIMENTO DO DIA 12 FOI ALTERADO PARA O DIA 4/10/2002.
À Internet “AS DOACOES COM CODIGO OSOO SAO FACULTATIVAS. MAIORES ESCLARECIMENTOS. LÍGUE 104",
] & www. telemar.com.br

Í

Auxílioà lista 102 1djagrsoS
f VER ã

|
)

”
| *

. f

"Cd Ligue para o Vocall -
De qualquer telefone você escuta a programação de cinemas,

hora certa, previsão do tempo, cotações, notícias
e ainda acessa seu e-mail e consulta sua agenda.

Acesse WwWW.vocall.com.br
*Ligação tarifada

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
Comissão de Constituição, Justiça e Redação

2)

PROJETO DE LEI 911/2002

AUTOR : Dep. Frei Anastácio
RELATOR: Dep. Luiz Couto

DECLARA DE UTILIDADE
PÚBLICA DO ESTADO DA
PARAÍBA A PASTORAL
VERUSCA MARIÁ - APOIO ÀS
CRIANÇAS PORTADORAS DE
CÂNCER DO ESTADO DA
PARAÍBA.

PARECER

I1I- RELATÓRIO

:
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação

recebe para análise e parecer o Projeto de Lei nº 911/02 de autoria do
ilustre deputado Frei Anastácio, que pretendendo através deste, que esta
Casa Legislativa declare como de Utilidade Pública do Estado da Paraíba a
Pastoral Veruska Mariá — Apoio às crianças portadoras de câncer do Estado
da Paraíba.

É O RELATÓRIO
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
Comissão de Constituição, Justiça e Redação

1- VOTO DO RELATOR

A pretensão do eminente parlamentar é sob todos
os aspectos por demais legítima, uma vez que a matéria encontra-se
devidamente documentada exigida pela legislação pertinente à espécie,
como também pela sua iniciativa em apresentar proposição desta natureza.

A Pastoral Veruska Mariá — Apoio às crianças
portadoras de câncer do Estado da Paraíba, é uma sociedade civil,
filantrópica, assistencial e sem fins lucrativos, com personalidade jurídica
própria (CGC 03.256.031/0001-04), com endereço na Av. Capitão José
Pessoa, 1121, - Jaguaribe — João Pesoa-PB, foi fundada em 23-05-1997,
com o objetivo de prestar ajuda material, espiritual e psicossocial às
crianças portadoras de câncer, nos hospitais, em seus domicílios e,
principalmente, em suas instalações.

Este apoio é concretizado através da hospedagem
e toda assistência necessário à criança portadora de câncer e ao
acompanhante, vindo de cidades do interior do Estado e da periferia de
João Pessoa. Além do mais, a Pastoral Veruska Mariá não se limita à
assistência social, mas estende-se à busca de uma melhor qualidade de vida
destas crianças que, além da doença, também são vítimas da probreza.

Não tendo encontrado nenhum entrave jurídico,
Formal ou Constitucional e consequente aprovação pelo Douto Plenário
deste Poder Legislativo Estadual, se manifesta favorável pela aprovação do
Projeto de Lei nº 911/2002.

É o voto.
Sala das comissões, em 05 de dezembro de 2002.bone o
Relator
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UI - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação,
adota e recomenda o parecer, nos termos do voto do Senhor Relator, pela
aprovação do Projeto de Lei nº 911/2002, de autoria do nobre deputado
Frei Anastácio.

É o Parecer.

Sala das Comis:
, em 05 de dezembro de 2002.

Deputada O ANHÃO
PRESIDENTE

Dep E AbES<Defutndo ZENÓBIO TOSCANO
MEMBRO : MEMBRO

Deputado DJACI BRASILEIRO
MEMBROESA Ao A

Deputada VITAL FILHO Deputado CAORMEMBRO RELA
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Casa de Epitácio Pessoa
Ofício nº 175/2002

João Pessoa, 12 de dezembro de 2002.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei nº 911/02
de autoria do Deputado Frei Anastácio que “Declara de Utilidade Pública a Pastoral
Veruska Mariá — Apoio às crianças portadoras de câncer do Estado da Paraíba”.

Atenciosamente,

RVÁSIO MAIA
Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor
ANTÔNIO ROBERTO DE SOUSA PAULINO
GOVERNADOR DO ESTADO
NESTA
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AUTOGRÁFO Nº 165/02
PROJETO DE LEI Nº 911/02

Reconhece de Utilidade Pública
a Pastoral Veruska Mariá — Apoio às
crianças portadoras de câncer do
Estado da Paraíba.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1º Fica reconhecida de Utilidade Pública do Estado da
Paraíba a Pastoral Veruska Mariá — Apoio às crianças portadoras de câncer do
Estado da Paraíba.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogadas as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa de
Epitácio Pessoa”, João Pessoa; 12 de dezembro de 2002.

ANRUNA
Dep. GERVÁSIO MAIA

Presidente


